
Além das oportunidades que es-
tão encontrando no mercado 
externo, as empresas já per-

cebem que participar do Programa Se-
torial Integrado do Siamfesp também 
vai gerar negócios dentro do próprio 
País, como conseqüência do aprendi-
zado adquirido.
Sem esquecer a experiência obtida 
com a promoção de cursos de apri-
moramento profissional e também du-
rante a Expocomer, no Panamá, o pro-
jeto implementado em parceria com a 

Apex-Brasil prevê grandes realizações 
para os próximos meses. 
Já estão previstos, por exemplo, o 
Projeto Comprador de Utilidades 
Domésticas de Alumínio voltado à 
América Latina; o Complexo Casa e 
Construção em Buenos Aires, e a par-
ticipação de dez integrantes do PSI-
Siamfesp na The Big Five Show, em 
Dubai, mercados que estão se abrindo 
de forma crescente aos artefatos de 
metais não ferrosos brasileiros. 
continua na pg. 3

Panelas de pressão 
terão certificado 
do Inmetro 

O Siamfep está desenvolven-
do, em conjunto com seus 
associados do segmento de 

utensílios domésticos e ao Instituto 
Nacional de Metrologia, Normaliza-
ção e Qualidade Industrial - Inmet-
ro, o Regulamento de Avaliação da 
Conformidade (RAC) para Panela 
de Pressão de Uso Doméstico, que 
tornará compulsória a certificação 
desses produtos. 
Iniciado há dois anos em parceria com 
a Associação Brasileira do Alumínio, 
no âmbito do CB 35, o projeto inclui a 

revisão da Norma nº 11.823 da ABNT 
e esteve, até 28 de junho, em fase de 
consulta pública, de acordo com a Por-
taria nº 162 do Inmetro / MDIC, de 
28 de maio de 2008, etapa em que foi 
avaliado e aprimorado conjuntamente 
pelo Sindicato e empresários do setor.
Agora, Siamfesp, fabricantes, impor-
tadores e comerciantes aguardam a 
aprovação do Inmetro e a publicação 
definitiva da norma. As sugestões apon-
tadas para o RAC foram entregues ao 
Instituto em 13 de junho.
continua na pg. 4 

PSI – Siamfesp: negócios em alta 

O Siamfesp está irmanado às cerca de 200 
entidades da sociedade civil organizada que re-
pudiam a tentativa do governo de novamente 
tributar a movimentação financeira. Participe 
também desse protesto assinando o abaixo-
assinado:  www.soucontraacss.com.br

Um período  
de contrastes

Desafios como 
a substituição 
tributária e, 

mais recentemente, 
os sinais preocupantes 
de um possível re-
crudescimento da in-
flação, contrapõem-se 
ao incremento inegável 
da economia brasileira 
nos últimos meses. 
Em meio a essa inquie-
tante mistura de prós e 
contras, pode-se dizer que chegamos ao segun-
do semestre ainda sob a égide do otimismo.
Também não se deve perder de vista que o 
melhor está por vir, sobretudo na área da cons-
trução civil, uma das vedetes do espetáculo do 
crescimento que, finalmente, abriu reveladoras 
frestas em suas cortinas.
Como se sabe, nossos produtos destinados 
a esse mercado entram em cena na hora do 
acabamento, etapa na qual ainda não se encon-
tra boa parte dos muitos empreendimentos 
lançados de 2007 para cá.
Para favorecer o melhor aproveitamento pos-
sível desses bons ventos, nosso Sindicato reafir-
ma o seu compromisso de elemento facilitador. 
E faz isso não só ao abrir as portas para o igual-
mente promissor mercado externo, por meio 
de iniciativas como o PSI-Siamfesp, mas também 
nas questões do dia-a-dia relacionadas a auxílio 
técnico, troca de informações e engajamento 
em aspectos igualmente fundamentais como a 
preservação ambiental.
Boa leitura e um segundo semestre excelente  
a todos!

Denis Perez Martins,
Presidente do Siamfesp

      Editorial:

Rodada de Negócios realizada durante feira da APAS, em São Paulo (SP)
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Prensas e 
Similares

Criada em 2002, a 
Convenção Coleti-
va de Melhoria das 
Condições de Trabalho em Prensas e Similares, Injetoras de Plásticos e Trata-
mento Galvânico de Superfícies nas Indústrias Metalúrgicas do Estado de São 
Paulo segue para sua quarta vigência: 2008-2010.

A assinatura dos documentos 

que tornarão possível essa 

nova etapa será real izada no 

f ina l de julho, com base nos aspec-

tos def inidos nas últ imas reuniões da 

bancada da Comissão Tripar tite Per-

manente de Negociação da Indústr ia 

Metalúrgica no Estado de São Paulo 

(CPN-IM) sobre o tema, com vistas 

a def inir os aprimoramentos focados 

nas informações técnicas a respeito 

dos equipamentos que assegurem a 

segurança humana na operação das 

máquinas.

{

Produção mais limpa

Possivelmente até o final deste 
ano, os associados e filiados do 
Siamfesp já terão acesso aos 

Guias de Produção Mais Limpa para as 
áreas de fundição e galvanoplastia, que 
estão sendo produzidos em conjunto 
com FIESP, CETESB, Abra e Sindisuper,
O trabalho teve início no começo do 
ano e visa estabelecer uma isonomia 
competitiva no segmento de metais não 
ferrosos. “Como o nosso setor engloba  

esses dois processos, manifestamos 
o interesse de que os manuais fossem 
desenvolvidos, a exemplo dos guias 
lançados pela Cetesb para outras áreas”, 
explica Roney Honda Margutti (foto),  
assessor técnico nas áreas de – Quali-
dade e Normas Técnicas do Siamfesp.

Sustentabilidade 
premiada

Universidades, prefeituras e em-
presas em conformidade com 
a legislação ambiental, bem 

como estudantes de todo o País, estão 
concorrendo ao Prêmio Fiema, uma das 
atrações da Feira Internacional de Tec-
nologia para o Meio Ambiente – Fiema 
Brasil 2008, que será promovida de 29 
de outubro a 1º de novembro no Parque 

de Eventos de Bento Gonçalves (RS).
Os projetos, apresentados até 15 de julho, 
serão avaliados nos quesitos desempenho 
ambiental, grau de importância, inovação, 
potencial de difusão e sustentabilidade por 
um júri formado por mestres e doutores da 
área de meio ambiente.
Inscrições e informações pelo site:  
www.fiema.com.br.
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      Expediente:

MPES ainda  
exportam pouco

É o que constata pesquisa recém-divul-
gada pelo Sebrae Nacional, mostrando 
que as micro e pequenas empresas re-

spondem por apenas 2% das vendas exter-
nas do País. 
Segundo a gerente de Acesso a Mercados da enti-
dade, Raissa Rossiter, informação é o principal ins-
trumento para mudar esse quadro. Por isso será 
lançada no mês de agosto uma ferramenta on-line 
fornecendo o passo-a-passo da exportação e ainda 
um amplo questionário abordando aspectos como 
diagnóstico de negócio e vocação dos diferentes 
produtos para o mercado internacional. 
“O difícil é começar, mas uma vez vencida 
essa etapa, as empresas com esta vocação só 
têm a ganhar com a ampliação de mercado 
e maior faturamento”, avaliou Raissa em re-
cente entrevista à revista PEGN.



Dotado de um aporte superior a R$ 3 milhões, e a meta 

de aumentar em 44,3% as exportações na área até 

2009, totalizando US$ 42,6 milhões, o PSI-Siamfesp 

tem acumulado conquistas bastante expressivas de fevereiro a 

junho deste ano, a começar pela Expocomer, feira realizada no 

Panamá em março último.

O evento teve a participação de 11 empresas do Programa, sen-

do quatro de Metais Sanitários, igual número da área de Fecha-

duras e Molas, duas especializadas em Utilidades Domésticas de 

Alumínio e uma do ramo de Diversos. 

Juntas, elas somaram 324 contatos com organizações prove-

nientes de 23 nações e U$S 23 mil em negócios concretizados.

E os resultados não param por aí. No campo do aprimoramento 

profissional, os integrantes do PSI-Siamfesp tiveram a oportuni-

dade de participar de cinco cursos apenas no primeiro semestre: 

“Planejamento Estratégico para Exportação”, “Incoterms e For-

mação do Preço de Venda para Exportações na Prática”, “Sis-

temática de Exportação”, “Pagamentos Internacionais e Simu-

lado de Exportações” e “Práticas Cambiais”.

As perspectivas animadoras prosseguem neste segundo semes-

tre, já estando em andamento, por exemplo, dois programas de 

apoio às exportações.

O primeiro deles é o Projeto Comprador de Utilidades Domés-

ticas de Alumínio, desenvolvido em parceria com INP e Sindivid-

ros, e que selecionou potenciais importadores de seis países da 

América Latina que virão ao Brasil em agosto para a Rodada de 

Negócios de panelas de alumínio.

Outra ação em andamento é o Complexo Casa e Construção, 

que será montado no pavilhão vermelho do Centro La Rural, 

em Buenos Aires (Argentina), de 2 a 4 de setembro, como uma 

mostra dos produtos da construção civil brasileira, onde tam-

bém estão inseridos os metais não-ferrosos.

Além de tudo isso, dez empresas participantes do PSI-Siamfesp 

e associadas ao Sindicato estarão na maior feira asiática dedicada 

à construção civil: a Big Five Show, que será realizada de 23 a 

27 de novembro, em Dubai. Os nomes foram confirmados na 

primeira reunião do grupo de trabalho sobre o evento, no dia 

17 de junho.

Desenvolvimento com novo foco 

A Fiesp continua participando de 

ações ligadas ao desenvolvi-

mento sustentável do planeta. 

Desta vez, ao realizar a II Mostra de Res-

ponsabilidade Social, com o objetivo de 

reunir empresários, universidades, or-

ganizações não-governamentais, gover-

nos, mídia e outros integrantes da so-

ciedade comprometidos com a criação 

de um novo modelo de gestão, baseado 

na aliança entre progresso econômico 
e sustentabilidade social e ambiental.
O evento será realizado de 13 a 15 de 
agosto, das 9 às 19h, na Fundação Bi-
enal de São Paulo (av. Pedro Álvares 
Cabral, s/nº) e terá entre suas atrações 
projetos de responsabilidade socio-
ambiental e produtos sustentáveis. 
Mais informações no site:
http://apps.fiesp.com.br/ 
socioambiental2008/

Poucos meses,  
muitas  
conquistas

{O Programa Setorial Integrado de pro-
moção das exportações no setor de 
metais não- ferrosos, proporcionado pela 
parceria firmada entre Siamfesp e Apex-
Brasil, tem contribuído para que as em-
presas participantes sejam reconhecidas 
dentro e fora das fronteiras brasileiras

PSI - Siamfesp:



Iniciado há dois anos em parceria com a Associação Brasileira do Alumínio - ABAL, no  
âmbito do CB 35, o projeto aguarda a aprovação do Inmetro para se transformar em lei

Diante do número de acidentes 
ainda preocupante envol-
vendo panelas de pressão, 

apesar do inegável avanço tecnológico 
registrado pela área ao longo dos anos, 
Siamfesp, empresários do segmento 
de Utilidades Domésticas e Inmetro 
se uniram para promover um amplo 
trabalho em equipe na busca da certifi-
cação compulsória desses utensílios.
Com esse objetivo, as entidades par-
ceiras desenvolveram o Regulamento 
de Avaliação da Conformidade (RAC), 
que inclui a revisão da Norma nº 11.823 
da ABNT e propõe, por exemplo, o 
prazo de sete meses, a contar da publi-
cação da Portaria, para atendimento às 
novas regras. 
Em outras palavras, a partir de então 

os fabricantes e importadores só pode-
rão colocar no mercado brasileiro pane-
las de pressão certificadas pelo Instituto 
Nacional de Metrologia, Normalização 
e Qualidade Industrial, cuja boa perfor-
mance será atestada por ensaios realiza-
dos na Rede Brasileira de Laboratórios 
(RBL). 
O prazo para o comércio será um pouco 
maior: 11 meses, contabilizados a partir 
da obrigatoriedade estipulada para a in-
dústria. “Se nós queremos que o sistema 
seja confiável e tenha continuidade, temos 
de dar um tempo maior para o comér-
cio se adequar”, explica o coordenador 
da Comissão de Estudos de Utensílios 
Domésticos (CB 35) e vice-presidente 
do Siamfesp, Arcângelo Nigro Neto.
Para receberem o atestado de qualidade, 

as fabricantes devem entrar em contato 
com um dos laboratórios da RBL e enviar 
os documentos obrigatórios, entre eles 
o manual de qualidade e o formulário de 
solicitação, além de acordar a data da 
auditoria, etapa em que serão colhidas 
amostras do produto. 
Depois disso, as panelas de pressão pas-
sarão por uma série de ensaios referentes 
à ABNT NBR 11823:2008. Todo o pro-
cesso demora em torno de 30 dias, mas 
é melhor não deixar para a última hora, 
“porque qualquer não-conformidade na 
auditoria do projeto pode retardar todo 
o processo, sendo necessário, às vezes, 
refazer todas as etapas até que as pane-
las estejam em conformidade”, alerta 
Nalva Ferreira, coordenadora-técnica de 

Produto do Laboratório Falcão Bauer.

Atenta à importância da preservação no cenário 
atual, a Associação Brasileira do Alumínio 
- ABAL promove no Campos do Jordão Con-

vention Center, de 20 a 22 de agosto, a nona edi-
ção do Seminário Internacional de Reciclagem do 
Alumínio, evento voltado a fabricantes de ligas se-
cundárias e equipamentos, fornecedores de insumos 

e serviços e também aos processadores de sucata.
“A meta é atingir novos empreendedores, fomentando 
o conhecimento sobre a reciclagem, que se desenvolve 
a passos largos em nosso País, além de atender aqueles 
que já estão estabelecidos nesse mercado”, explica o co-
ordenador da comissão organizadora, Elder Rondelli.

Informações: www.abal.org.br/seminario.

Selo do Inmetro a caminho 

{

Reciclagem 
do alumínio { {
Panelas de pressão: 


